
MEDICINA
PLANO DE ENSINO

Curiosa em relação aos mecanismos, marcadores anatomopatológicos de atividade, cronicidade e prognóstico de
enfermidades dos seus pacientes.

Atitudes

Conteúdo Programatico
Melanoma, Basocelular, Carcinoma epidermóide, Hanseníase, leishmaniose cutânea, Linfonodo reacional, Linfomas
(incluindo doença de Hodgkin), Neoplasias da tireoide, D. Graves, Hashmoto, Bócio, Neoplasias do SNC (tumores de
adultos, tumores de crianças, tumores metastáticos, síndromes paraneoplásicas) Doenças cerebrovasculares (infartos e
hemorragias), Infecções do SNC (bacterianas, parasitárias fungicas e virais, incluindo pelo vírus da Zika, prion),
Pneumonia, broncopneumonia, bronquiectasia, tuberculose, Enfisema, Neoplasias do pulmão, Miocardites, cardiomiopatias
e patologia valvular (reumática, degenerativas, encocardites), Doença coronariana e IAM e pericardites, Hepatites aguda,
crônica e neoplasias do fígado, Refluxo e câncer do esôfago, carcinoma gástrico, doenças neoplásicas do cólon, enterites
e colites, Mecanismos de lesão glomerular e Classificação das glomerulonefrites, Uropatia obstrutiva, pielonefrite, rins
policísticos
Artrite reumatoide, gota, osteoartrose e neoplasias do osso e cartilagens

Métodos e Técnicas de Aprendizagem
Conferências, Oficinas de discussão de casos, aulas práticas com peças cirúrgicas e de necrópsia

Reconhecer e nominar os padrões morfológicos associados a essas lesões e mecanismos, que possam auxiliar em sua
prática médica;
Discorrer de maneira adequada sobre as associações entre padrões morfológicos e mecanismos de lesão e resposta dos
sistemas à agressão.

Habilidades

PLANO DE ENSINO

COMPETÊNCIA

Que os alunos tenham um mapa mental das principais lesões e mecanismos de resposta dos sistemas à agressão.
Conhecimentos

Vigência do Plano

Componentes Correlacionados

Docente

Ementa
Desenvolve a integração de conhecimentos da clínica médica (anamnese, exame físico, estudo da etiopatogenia,
fisiopatologia, quadro clínico, diagnósticos diferenciais, exames laboratoriais, bases farmacológicas e de imagem)
relacionado a anatomia patológica, perfil epidemiológico e segurança do paciente, de forma a desenvolver o raciocínio
clínico. Aborda os aspectos da relação médico-paciente e sua psicodinâmica, além da adequação do comportamento e
atitude em ambiente hospitalar, tendo como foco as relações interdisciplinares. Desenvolve avaliações e intervenções
básicas no contexto ambulatorial, aplicando entrevista motivacional, na perspectiva de promoção da saúde.
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Critérios e Instrumento de Avaliação - Datas
Os alunos serão avaliados de forma INDEPENDENTE nos cursos teórico e prático.
A) Avaliações teóricas
- Serão realizadas 03 avaliações teóricas com pesos iguais, sendo que a 3ª avaliação teórica será durante a OSCE
(Objective Structured Clinical Examination). As avaliações terão como base casos clínicos e imagens. As avaliações serão
integradas entre a Semiologia Médica I, Patologia Especial, com Bioimagem e Bases Farmacológicas, com PESO 2 para a
Avaliação Teórica.
B) Avaliação Prática de Semiologia Médica.
- O aluno terá 01 nota prática PESO 6, que será consequência:
a) da avaliação dos professores de prática: avaliador interno durante todo o semestre (com peso 4)
b) OSCE (prova de vídeos + consultório), com peso 2.
O aluno que não alcançar suficiência poderá ser submetido a tarefas extras, durante o curso, para alcançar o objetivo.
A avaliação prática no hospital se dará também com o Mini-Exercício clínico (Mini-Cex) e a utilização do Feedback, além
da avaliação de frequência, participação, resposta aos estudos dirigidos do moodle, realização e evolução das anamneses
(no número mínimo de 10 por semestre).
Ao final de cada semana o aluno responderá a um questionário do estudo dirigido postado em ambiente virtual,
correspondendo uma somatória final que será integrada em sua nota prática de semiologia médica.
O conteúdo das avaliações práticas será uniformizado em competências.
A nota final de Clínica Integrada I conterá as notas alcançadas em todos os módulos relacionados no programa do curso.
O estudante deverá ter média no mínimo de 7,0 em cada módulo para ser aprovado. Caso tenha média inferior a 7,0 em
algum módulo fará prova final do respectivo módulo. Caso não consiga alcançar a média será reprovado no Componente
Curricular de Clínica Integrada I.
Módulo teórico :Semiologia Médica I: peso 15 cada teórica
Patologia Especial: 1ª: peso 04; 2ª e3º avaliações peso 03
Farmacologia: 1ª avaliação, peso 04; e 2ª e 3ª avaliações, peso 03
Módulo prático Semiologia(Avaliação prática do semestre + OSCE): peso 55 (40 + 15 respectivamente)
Semiologia Mental I: peso 2
Os módulos curriculares têm seus pesos divididos no portal proporcionalmente de acordo com a carga horária dentro do
Componente Curricular de Clínica Integrada I:
Semiologia Médica I= 60,0
Patologia Especial = 15,0
Semiologia Mental I = 15,0
Farmacologia = 10,0
Cronograma das Avaliações:
03/09/16 08h Primeira avaliação teórica integrada
(2ª chamada da 1ª prova: 07/10/16)
15/10//16 08h 2ª AVALIAÇÃO TEORICA INTEGRADA
(2ª chamada da 2ª prova: 04/11 )
12/11/16 08h: OSCE (3ª prova Integrada incluída)
22/11- Prova Final

Recursos
Multimídia e pincéis coloridos, Peças cirúrgicas e de necrópsia, casos para estudo.
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